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Os Notabilia Alcobacences 
 

O manuscrito gramatical mais importante de toda a Idade Média em Portugal é, certamente, 
os Notabilia, escrito por um monge do Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça, da ordem de Cister. O 
único exemplar que se conhece ainda é inédito, encontra-se na Biblioteca Nacional de Portugal, em 
Lisboa, com a cota cód. Alc. 79. Até agora só foi parcialmente estudado e ainda não granjeou uma 
análise paleográfico-linguística completa.  

Tem 89 fólios (ff. 5r-93v), em papel, mede 212 mm por 150 mm e a mancha gráfica varia 
entre 155 e 160 mm (altura) e entre 95 e 100 mm (largura) sensivelmente, com uma encadernação 
de 233 por 155 mm. Trata-se supostamente de uma cópia, parecendo existir marcas de, pelo menos, 
dois copistas diferentes. Está datado de 1427 e, apesar de, até hoje, ser considerado de autoria 
anónima ou de um Melchior Mederis (Amos 1988: 116)1, tem a assinatura de Juan Rodríguez de 
Caracena, que, segundo o próprio, era filho de Mendo Rodríguez e natural de Caracena, que 
pertencia à Diocese de Sigüenza do Reino de Castela2 (Rodríguez de Caracena 1427: 93v). 

Foi redigido em Latim para ensinar Gramática aos estudantes portugueses do mosteiro de 
Alcobaça, tendo o seu autor a preocupação de ir explicitando em “Romancio” (5r) os vários 
exemplos, como na Grammatica Proverbiandi espanhola (Calvo Fernández 1995 e 2000). Dirige-se 
ao estudante maioritariamente na segunda pessoa do singular, com o verbo notare e debere, na 
forma do presente ou futuro do indicativo (debes notare quod, notabis quod / quomodo), imperativo 
(nota quod) ou gerundivo (est notandum quod), simulando o ato pedagógico e indicando a 
obrigatoriedade de ser anotado pelo estudante. Está dividido em 31 capítulos, que analisam questões 
de morfologia, como os nomes verbais terminados em –or e –bilis, a formação dos verbos, os 
pretéritos, gerúndios e particípios, de sintaxe, como o ablativo absoluto, o nominativo, figuras como 
a prolepse e a sinédoque, e temas de natureza especulativa, que hoje classificaríamos como 
semânticos, como a conceção das pessoas e do género, por exemplo. 

As fontes dos Notabilia tanto nos remetem para os grammatici antiqui, como Élio Donato 
(séc. IV) e Prisciano da Cesareia (fl. 500), como para alguns grammatici juniori, como o Alexandre 
de Villedieu (ca. 1170-ca.1250), Giovanni Balbi de Génova (fl. 1286-1298), Petrus Helias (ca 1100-
post 1166) e Robert Kilwardby (1215-1279).  

Embora ainda estejamos numa fase inicial do seu estudo, pretendemos, nesta comunicação, 
apresentar os Notabilia alcobacenses dentro do contexto historiográfico e linguístico da época 
medieval portuguesa e europeia, apresentando uma síntese das suas ideias linguísticas mais 
inovadoras, tentando identificar as suas fontes e as suas repercussões na metalinguagem portuguesa 
da época. 
 

                                                
* Docente do Departamento de Letras, Artes e Comunicação (DLAC) e Investigador do Centro de Estudos em Letras 

(CEL) da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), Vila Real, Portugal. 
1  Tratou-se evidentemente de um equívoco de transcrição paleográfica de Thomas Amos, pois este interpretou 

erradamente o último capítulo dos Notabilia, “Nota de medeor mederis notabile“ (Rodríguez de Caracena 1427: 
90r), não como uma reflexão sobre o verbo depoente “medeor, -ris“ (cuidar de, tratar de…), mas uma nota de 
“melcor mederis”. 

2  Para Juan Rodríguez de Caracena, a Diocese de Sigüenza (Segontia) deveria pertencer ao Reino de Aragão e não ao 
reino de Castela, a quem foi atribuída, em 1127, depois das guerras intestinas entre as coroas de Castela (Dom 
Afonso VII de Castela) e de Aragão (Dom Afonso I de Aragão). Atualmente a cidade de Sigüenza pertence à 
província de Guadalajara, da comunidade autónoma de Castilla-La Mancha.  
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